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Resumo:

Um	Diagnóstico	de	Enfermagem	é	definido	como	um	julgamento	clínico	sobre	uma	resposta	humana	a	condições
de	saúde/processos	de	vida,	ou	uma	vulnerabilidade	a	tal	 resposta,	de	um	indivíduo,	uma	família,	um	grupo	ou	uma
comunidade,	 sendo	 uma	 ferramenta	 crucial	 para	 o	 planejamento	 dos	 resultados	 esperados	 e	 a	 elaboração	 das
intervenções.	O	presente	estudo	tem	como	objetivo	identificar	os	principais	Diagnósticos	de	Enfermagem	conforme	a
NANDA-I	 por	meio	 da	 análise	 de	 prontuários	 de	 pacientes	 atendidos	 na	 Clínica	 de	 Enfermagem.	 Trata-se	 de	 estudo
descritivo	e	retrospectivo	com	abordagem	quantitativa.	Os	dados	foram	levantados	por	meio	de	um	instrumento	de
coleta	 de	 dados	 elaborado	 pelo	 autor	 a	 ser	 aplicado	 a	 todos	 os	 prontuários	 dos	 pacientes	 atendidos	 na	 Clínica	 de
Enfermagem,	 e	 foram	 analisados	 por	 meio	 do	 programa	 SPSS	 versão	 22.0.	 A	 pesquisa	 foi	 composta	 por	 172
prontuários	 de	 pacientes	 atendidos	 na	 clínica	 selecionados	 conforme	 os	 critérios	 de	 inclusão.	 Em	 relação	 a	 análise
sóciodemográfica,	evidenciamos	que	os	pacientes	atendidos	na	clínica	são	em	sua	maioria	do	sexo	 feminino	 (75%),
casado	 (41,9%),	 com	nível	educacional	do	ensino	 fundamental	 (49,4%),	média	de	 idade	de	60,3	anos.	Quanto	aos
aspectos	 clínicos	 evidenciamos	 maior	 prevalência	 de	 HAS	 (48%)	 seguida	 por	 DM	 (27,9%).	 Identificamos	 os
Diagnósticos	 de	 Enfermagem	 com	 maior	 frequência,	 sendo	 estes,	 Risco	 de	 glicemia	 instável	 (31,5%),	 Nutrição
desequilibrada:	 maior	 do	 que	 as	 necessidades	 corporais	 (13%),	 Estilo	 de	 vida	 sedentário	 (19,3%).	 Por	 meio	 do
conhecimento	 de	 tais	 diagnósticos	 torna-se	 possível	 a	 elaboração	 de	 um	 plano	 de	 cuidados	 e	 das	 intervenções	 de
enfermagem	de	 forma	 individualizada	 e	 realística,	 principalmente	 com	 foco	 na	 promoção	 de	 saúde,	 considerando	 a
realidade	e	as	dificuldades	da	pessoa,	família	e	comunidade.


